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REGENERAÇÃO E CRESCIMENTO VEGETATIVO DE AÇAIZEIROS (Euterpe
oleracea Mart.) EM ÁREA DE VÁRZEA DO ESTUÁRIO AMAZÔNICOl
OSCAR LAMEIRA NOGUEIRA 2
RESUMO - A forma indiscrirninada com que os açaizais nativos são explorados para a produção de palmito, tem provocado sensível
redução nas populações de açaizciros, cuja regeneração natural ocorre via semente, com o surgimento de plantas novas e, também,
através da emissão de novos perfilhos nas touceiras. Os estudos foram realizados no município de Igarapé-Miri, Estado do Pará, Brasil,
onde foram selccionadas áreas de açaizais nativos de várzea com diferentes períodos após a última extração do palmito, objetivando
estudar a regeneração natural dos açaizeiros através da análise de variáveis de crescimento vegetativo. Os dados foram anal\,sados
separadamente. considerando-se a média geral de todas as touceiras e estipes de cada área, a origem das plantas e as classes de altura
dos estipcx. :\s variavcis foram submetidas à análise de variância, utilizando-se do método de mínimos quadrados, sendo aplicado o
teste ele Tukcy para comparação das médias. Foi feita análise de regressão pelo método de mínimos quadrados, selecionando-se as
equações que apresentaram maior coeficiente de determinação e probabilidade do teste F menor que 0,05. Os resultados mostraram que
os açaizais nativos de várzea, aos 48 meses após a extração do palmito, apresentavam características de crescimento em altura e
?iâmetro elos estipes que Ihes conferem plena regeneração. Pelo diâmetro observado no estipe, cerca de 50% dos açaizeiros encontravam-
se aptos a produzir palmito, sendo também constatado grande quantidade de plantas em fase de produção de frutos.
Termos para indexação: perfilhos, estipes, diâmetro, altura, crescimento, folha.
REGENERATION AND VEGE'í'ATlVE GROWTH OF AÇAI PALM TREES
(Euterpe oleracea Mart.) IN LOWLAND AREAS OF THE AMAZON ESTUARY
ABSTRACT - The indiscriminate way in which the native açai palm are explored for palm heart production provokes considerablc
reduction in thc plant populations, whose natural regeneration happens through seed, with the appearance of new plants and, also,
through the emission of new stems frorn clumps. The studies were accomplished in the County of Igarapé-Miri, State 01'Pará, Brazil,
where arcas ollowland nativc "açai" with different periods after the last extraction of the palm heart, were selected in the airn to study
the natural regeneration of the individuais through the analysis of vegetative variables of growth. The data was analyzed scparately,
the general avcrage of alI the clumps of each area, the origin of the plants and the classes ofheight of the clumps being considered. The
variablcs werc submiucd to the variance analysis, being used the method of minimum squares and the test ofTukey for cornparison of
the averages. A regression analysis was made by mcans of the method of minimurn squares, the equations that presented higher
determinaLion coefficient and probabili.ty ofF lower than 0,05 being selected. The results show that the native açai palrn, 48 months
after the extraction of the palrn hearts, presented growth characteristics in height and diameter of the trunks which shows them fully
regenerated. About 30% of the açai palrn trees began the produetion 01' fruits and more than 50% were capable to produce palm hearts.
Indcx tcrrns: clumps, xtcms, diamcter, height, growth, leaf.
INTRODUÇÃO
A exploração de produtos vegetais, tida como a mais
antiga forma de cxtrauvisrno na Amazônia, tem se constituído,
ao longo dos tempos, na principal atividade econômica
desenvolvida na região. O grande estoque disponível desses
recursos naturais possibilitará que o extrativismo ainda perdure
por muito tempo como atividade de grande expressão para a
economia regional. No Estado do Pará, por exemplo, o extrativismo
vegetal tem sido responsável por expressi va parcela' do produto
interno bruto, destacando-se a madeira, o palmito e a castanha-
do-brasil (Hornma, 1993).
Para o caso de espécies que se apresentam em grandes
estoques como açaizeiro, castanha-do-brasil, seringueira e
florestais, precisam ser tomadas medidas que permitam uma
extração mais racional. Butler (1992) ressalta que a implementação
do extrativismo vegetal em áreas destinadas especificamente para
essa atividade pode gerar renda suficiente para o
desenvolvimento local e, ao mesmo tempo, proteger a floresta,
embora acredite que o assunto seja complexo e que necessite de
grandes esforços conjuntos para que se torne plenamente viável.
O fruto e o palmito do açaizeiro são os principais
produtos obtidos do extrarivisrno vegetal praticado pelos
habitantes das áreas ribeirinhas do estuário amazônico (Lopes
et al., 1982; Strudwick & Sobel, 1988; Nogueira & Hornrna, 1998).
Os referidos produtos constituem-se na principal fonte de renda
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das famílias dessas áreas, especialmente daquelas residentes às
proximidades dos grandes centros consumidores, onde chegam
a participar com mais de 80% de tudo que é produzido e
comercializado (Anderson & Ioris, 1992; Hiraoka, 1993;Mourão,
1996).
Nas áreas ondc a extração de palmito ocorre de forma
indiscriminada. observa-se sensível redução na população de
açaizeiros, mesmo sendo uma planta com grande capacidade de
perfilhamento e regeneração natural (Nogueira, 1997). A
regeneração do açaizciro pode dar-se via semente, com o
surgimento de plantas novas e, também, através da emissão de
novos perfi lhos de touceiras cujos estipes foram cortados,
Pesquisas sobre a regeneração de palmeiras
tradicionalmente produtoras de palmito, objetivando o manejo
sustentável. têm sido mais expressivas para a espécie Euterpe
edulis Mart., conhecida vulgarmente como juçara e palmiteiro,
cuja área de ocorrência no território brasileiro se estende por
toda a rcgião da Mata Atlântica. Trata-se de uma palmeira que
não emite perfi lhos basais e, para que ocorra regeneração natural,
é necessário que haja abundante produção de frutos e dispersão
de sementes, as quais darão origem a novas plantas (Floriano et
al., 1988;Bovi 1'1al., 1990; Palmito, 1990; Reis et al., 1993;Paton
et ai., 1996).
Com relação ao açaizeiro, cujas pesquisas sobre as
populações nativas são direcionadas, principalmente, para a
produção dc frutos, a regeneração natural é facilitada, tendo em
vista ser possível o surgimento de novos perfilhos a partir das
próprias touceiras manejadas e, também, pela presença de grande
quantidade de sementes dispersas nas áreas de ocorrência natural
(Redig, 1981;Calzavara. 1988;Anderson & Jardim, 1989;Hamp,
1991;Poliak, 1995;Moreira, 1998).
O objetivo do trabalho foi estudar a r:~~.!:I.~~~Ii!.0_.r1~t'::l~,!1
de~~i~ais nativos de várzea do estuário ama-zônico, submetidos
ao extrarivismo @_palmito, através da análise de variáveis
fenõíógicas de crescimento vegetativo. - ----
MATERIAL E MÉTODOS
Os estudos foram realizados no município de Igarapé-
Miri (O 1°58'00"5 e 48"58'58"W), situado 70 km a Sudoeste de
Belérn, na microrrcgião homogênea de Cametá, Estado do Pará.
A característica principal do meio físico onde estão localizados
os açaizais, é a predominância de extensas áreas de várzeas
inundáveis pelas águas das marés periódicas. O referido município
possui vastas áreas de açaizais nativos, é grande produtor de
frutos e palmito dessa palmeira e apresenta semelhança
socioeconôrnica com a maioria dos municípios localizados na
região do estuário amazônico.
Para a condução dos estudos, foram selecionados
açai7~is nativos com elevada concentração de plantas,
característicos das áreas de várzea com intensa atividade
extrativistu e, quase sempre, localizados às proximidades de
cidades e vilas. Trata-se de açaizais que vêm sendo explorados
há vários anos pelas populações ribeirinhas visando à produção
de frutos epalmito.
Foram sclec ionadas quatro áreas com diferentes
períodos após a última extração do palmito, com vistas à obtenção
de uma seqüência cronológica que possibilitasse acompanhar a
regeneração dos açaizeiros desde o corte do palmito até 48 meses
após a realização dessa prática. Em cada área, foram aloéadas,
aleatoriamente, cinco parcelas experimentais com dimensões de
10m x 20 m, para a realização das avaliações de população,
regeneração, crescimento vegetativo e produtividade dos
açaizeiros. Optou-se pela amostragem na forma de parcelas, tendo
em vista esses açaizais apresentarem-se como verdadeiros
maciços, com touceiras distribuídas em toda sua extensão.
Para a real ização das avai iações , procedeu-se o
levantamento e a identificação de todas as plantas existentes
nas parcelas experimentais. Foram consideradas as plantas
oriundas de regeneração vegetativa (iouceiras) e de regeneração
sexuada (sementes).
Em cada planta, foram identificados todos os estipes
existentes, os quais foram avaliados durante o período de um
ano, com intervalosde seisineses, quanto à altura, diâmetro e
número de folhas verdes (fenologia vegetativa ou de
crescimento). Dessa forma, foi possível avaliar cada variável
através de uma seqüência cronológica constituída dos pontos 0,
6, 12, 18, 24, 30, 36,42 e 48 meses após o corte do palmito. A
altura do estipe foi determinada a partir do coleto até o ponto de
inserção da folha mais nova. O diâmetro foi mensurado a 1,30 m
de altura do solo somente nos açaizeiros que apresentavam estipc
exposto (caule lenhoso) a, pelo menos, até esta altura. O número
total de folhas verdes foi obtido através de contagem
considerando, inclusive, a "flecha".
Os dados referentes às características avaliadas foram
analisados separadamente, considerando-se a média geral de
todas as touceiras e estipes de cada área, a origem das plantas
(touceira e semente) e as classes de altura dos estipes (pequenos
- até I m; médios - I a 2 m; grandes - acima de 2 m). A definição
das classes de alturas dos estipes foi feita com base na relação
tamanho/idade, descrita por Calzavara (1976).
As variáveis usadas para a avaliação da regeneração e
do crescimento dos açaizeiros foram submetidas à análise de
variância, utilizando-se do método de mínimos quadrados. Para ~
a comparação de médias, foi aplicado o teste de Tukey, ao nível ,<
de 5% de probabilidade. Foi feita análise de regressão, utilizando-
se também do método de mínimos quadrados, selecionando-se i;,
as equações que apresentaram maior coeficiente de determinação
e probabilidade do teste F menor que 0,05.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os estudos foram realizados tendo como base as
variáveis altura, diâmetro e número de folhas dos estipes. A
altura dos estipes apresentou diferenças significativas entre as
idades de regeneração quando as plantas se encontravam com
36 meses após a extração do palmito (P<0,05). Nesse período, os
estipes triplicaram em altura média, passando de 64 em, por 1
ocasião do corte do palmito, para 172,8 em, 36 meses após (Tabela ~.
I~ [
Na Tabela 2, são apresentados os dados de altura dos ~.1\;
estipes levando-se em consideração a origem das plantas e a [
classe de altura dos estipes. Considerando-se a origem, verificou- ~.
se que houve diferença significativa somente para as plantas ~
originárias de touceiras quando se encontravam com 24 meses'
após a extração do palmito e altura médiade 159,3 em. No mesmo
período, as plantas oriundas de sementes que possuíam altura
semelhante às plantas oriundas de touceiras, por ocasião do
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corte do palmito, apresentavam somente 78,2 em de altura média.
Observando-se a variável altura dos estipes, de acordo
com as diferentes classes de altura, verificou-se diferenças
significativas entre as idades de regeneração apenas para a classe
de estipes grandes (P<0,05), os quais foram encontrados somente
aos 12 meses após o corte do palmito com altura média de 251,0
em, atingindo 569,7 CI11 após 36 meses. Os resultados obtidos
para esta característica, considerando os estipes médios e
grandes, concordam com os apresentados por Moreira (1998)
em açaizais nati vos do município de Igarapé-Açu, Pará, ao estudar
a regeneração até a idade de 26 meses após a extração do palmito.
Ao considerar a média total dos estipes, o mesmo autor observou
altura de 1,72 em aos 20 meses após o corte do palmito.
São mostradas, nas Figuras IA e I B, as equações de
regressão, acompanhadas dos respectivos coeficientes de
determinação (r'), referentes à variável altura dos estipes, por
origem e classe de altura das plantas.
A quantidade por hectare e o diâmetro médio dos
açaizeiros com esripes lenhosos são mostrados na Tabela I.Foram
considerados os estipes com a parte lenhosa exposta, ou seja, -
sem bainhas envolventes, a pelo menos 1,30 m de altura,
permitindo a mensuração do diâmetro à altura do peito (DAP), o
que foi verificado somente em plantas de açaizeiros nas áreas a
partir de 24 meses após o corte do palmito. Tanto para a
quantidade de estipes aptos para o corte como para o diâmetro
médio, foram detectadas diferenças significativas entre as idades
de regeneração de 24 e 36 meses (P<0,05).
O número e ':l diâmetro dos estipes lenhosos, por origem
e por classe de altura, estão apresentados nas Tabelas 4 e 5.
Considerando-se a origem, foram encontrados estipes
lenhosos somente em plantas oriundas de touceiras em açaizais
que se achavam com 24 meses após a extração do palmito, cujo
número de 430 estipcs por hectare foi diferente significativamente
(Pd),05) ao veri ficado na área com 36 meses após o corte, que foi
de 1.350 estipcs por hectare. De acordo com a classe de altura,
constatou-se a ocorrência de estipes lenhosos somente para a
classe dos estipes grandes, em açaizais com 24 e 36 meses após
a extração do palmito.
Os resultados sobre o diâmetro dos estipes lenhosos
mostraram que foram encontrados estipes apresentando
diâmetros de 7,97 em e 10,81 cm nas áreas com 24 e 36 meses
após o corte do palmito, respectivamente, apenas para estipes
oriundos de touceira e da classe dos grandes. O número e o
diâmetro dos estipes são importantes para estimar a evolução do
estoque de palmito em áreas em regeneração após o corte.
A mesma quantidade de estipes aptos para corte,
verificada aos 36 meses após a extração do palmito, foi observada
por Moreira (1998) aos 20 meses, constatando-se djvergência
para essa característica. Com relação ao diâmetro médio dos
estipes, os resultados são concordantes para o tempo de.
regeneração de 20 meses.
As equações de regressão para as variáveis número e
diâmetro dos estipes aptos para corte, por origem e classe de
altura das plantas, e os respectivos coeficientes de determinação
(r'), estão apresentados nas Figuras IC, 1D, IE e I F.
Aos 48 meses após o corte do palmito, a altura e o
diâmetro dos es ti pes apresentados pelos açai zei ros
remanescentes demonstravam que 50% das plantas encontravam-
se aptas a produzir palmito de boa qualidade, com tendência de
incremento do percentual para essa característica. Nessa idade,
muitas plantas também apresentavam produção de frutos, sendo
consideradas plantas adultas.
O maior crescimento em altura e diâmetro à altura do
peito, observado nos estipes de açaizeiros oriundos de plantas
submetidas a cortes anteriores, é devido à existência de sistema
radicular mais desenvolvido e plenamente estruturado, podendo
ocorrer mobilização de reservas para os perfi lhos regenerantes,
fazendo com que os estipes consigam quadruplicar em altura,
além de se encontrar cerca de 1.350 estipes por hectare com
diâmetro médio superior a 10 em, portanto, aptos para corte, aos
36 meses após a extração do palmito. Essa condição faz com que
os estipes de plantas oriundas de sementes fiquem sombreados
TABELA 1-Altura média dos estipes, número de estipes lenhosos por hectare, diâmetro médio dos estipes lenhosos e número médio
de folhas por estipe de açaizeiros, em função do período de regeneração após a extração do palmito. Igarapé-Miri, Pará,
11)97.
Pc río du de rc gcn c ra ç â o A l t u ra dos estipes
(mês) (em)
Folhas por estipe
() 64,0 (±15)a
12 81,2(±J9)a
24 1 J 8,8 (±45)a
36 172,8 (+86) b
o
O
430 (±285)a
J .350 (+443) b
Es t ipe s/h a Diâmetro dos e st ip e s
(em)
7,77 (±0,70)a
10,48.(+ 1,25) b
4,1 (±0,3)a
7, I (± J ,0) b
8, I (±0,6) b
7,S(+1,3)b
Dados apresentados em médias ± desvio padrão.
Médias seguidas ele letras iguais. na mesma coluna. não diferem significativamente entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.
TABELA 2 - Altura (cm) por origem c classe de altura dos estipes de açaizeiros com diferentes idades de regeneração, Igarapé-Miri,
Pará,1997.
Idade Origem das plantas Classe de altura
(mês) Semente Touceira Pequenos Médios G ra n des
O 66,X (±21)a 61.2 (± 6)a 48,6 (±7)a 120,5(± 6)a
12 77.X <±22)a 84,4 (±17)a 57,3 (±5)a 137,0(±14)a 251,0 <±28)a
24 n.2 (± 14)a 159,3 (±17) b 60,3 (±4)a 145,5 (± 5)a 292,5 (±42) b
36 93,2 (+3.5)a 270,0 (+87) c 41,3 (+5)a 147,4 (+14)a 569,7 (+58) c
Dados apresentados em médias ± desvio padrão.
Médias '~gllidas de Iet,.,(s iguais. na mesma coluna, não diferem significativamente entre si. ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.
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FIGURA 1 - Altura dos estipes, por origem e total (A) e por classe de altura (B), número de estipes lenhosos por hectare, por origem
c total (C) e por classe de altura (D), diâmetro dos estipes lenhosos, por origem e total (E) e por classe de altura ( ) e
número de folhas por estipe, por origem e total (G) e por classe de altura (H) de açaizeiros em função do período de •
regenera'fão após a extração do palmito. I~.:.•...
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TABELA 4 - Número de estipes lenhosos por hectare, por origem e classe de altura dos estipes, em açaizais nativos com diferentes
idades de regeneração após a extração do palmito. Igarapé-Miri, Pará, 1997.
Idade Origem das plantas Classe de altura dos estipes
(mês) Semente Touceira Pequenos Médios Grandes
o O O O O
12 O O O O
24 O 430 (±300)a O O
36 O J .350 (+226) b O O
O
O
430 (±300)a
1.350 (±226) b
Dados apresentados em médias ± desvio padrão.
Médias seguidas de letras iguais, na mesma coluna, não diferem significativamente entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.
TABELA 7 - Número de folhas por estipe, por origem e classe de altura, em açaizais nativos com diferentes idades de regeneração após
o corte do palmito. Igarapé-Miri, Pará, 1997.
Idade Origem das p lan tas Classe de altura dos estipes
(rn ê s ) Semente Touceira Pequenos Médios Grandes
O 4,2 (±O.3)a 4,0 (±O,3)a 3,8 (±O,4)a 5,0 (±O,7)a
12 7, I (± 1,1) b 7,1 (±I,O) b 6,4 (±O,5) b 8,5 (±O,4) b 10,0 (±O,5)a
24 7,6 (± I, I) b 8,4 (±O,8) c 6,6 (±O,5) b 8,9 (±O,8) b 10,1 (±O,7)a
36 7,1 (+I,4)b 7,9(+I,2)bc 4,8 (+O,4)a 8,1 (±O,6)b 10,8 (±O,6) b
Dados apresentados em médias ± desvio padrão.
Médias seguidas de lcnux iguais. na mesma coluna, não diferem significativamente entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.
e apresentem crescimento mais lento e, conseqüentemente, não
se observando esupes lenhosos no mesmo período.
Os resultados referentes ao número médio de folhas
por estipe estão contidos na Tabela I. A análise dos dados mostra
que o número de folhas por estipe de açaizeiros em áreas com 12
meses após a extração do palmito é diferente significativamente
(P<O,05) do número observado nas áreas recém-cortadas, porém,
a partir dessa idade até aos 36 meses de regeneração, é semelhante.
Na Tabela 7, s50 apresentados os dados relativos ao número de
folhas por estipc, por origem e classe de altura dos estipes.
A an.ilisc de variância revelou diferenças estatísticas
significativas para () número de folhas por estipe (P<O,05), em
relação às diferentes idades de regeneração, tanto das plantas
oriundas de semente e touceira como para as classes de altura
dos esiipcs pequenos, médios e grandes. Em todas as situações,
com exceção elos estipcs grandes, o número de folhas apresenta
expressivo aumento até os 24 meses após o corte do palmito
para, em seguida, declinar ligeiramente. Nas Figuras IG e IH,
estão contidas as equações de regressão, juntamente com os
respecti vos coeficientes de determinação (r"), para o número de
folhas por estipe, por origem e classe de altura das plantas.
Com relação ao número de folhas por estipe, verificaram-
se quantidades e incrementos semelhantes, ao longo do tempo,
tanto para os estipcs oriundos de touceiras como para os
oriundos de sementes, alcançando valores máximos aos 36 meses
após o corte do palmito. Para as diferentes classes de altura dos
estipcs. observam-se maiores diferenças de.uma classe para outra,
podendo-se dizer que a variável número de folhas está
relacionada, principalmente, com o porte dos estipes e menos
com a idade das plantas. O decréscimo no número de folhas por
estipe a partir cios 24 meses após o corte do palmito deve-se à
crescente emissão de novos perfi lhos. A quantidade de folhas
por cstipc é uma característica importante para as palmeiras tendo
em vista estar intimamente associada e ser considerada um dos
principais fatores de produção de frutos (Vallejo ef al., 1978).
Analisando-se os modelos de ajuste das curvas para as
variáveis relativas à fenologia vegetativa dos açaizeiros, verifica-
se que, para o diâmetro dos estipes lenhos os (DEA). por origem
e por classe de altura, a equação que melhor se ajusta é a
polinomial linear, enquanto, para altura dos estipes (ALT), número
de estipes lenhosos (NEA) e número de folhas por estipe (NFE),
por origem e por classe de altura dos estipes, as curvas ajustadas
são melhor representadas por equações polinomiais quadráticas.
As referidas variáveis apresentaram elevados coeficientes de
determinação (r'), com exceção da altura dos estipes, oriundos
de sementes e da classe dos pequenos. O valor de r2 é a
percentagem que o modelo explica da variação total.
CONCLUSÕES
Os açaizais nativos de várzea do estuário amazônico,
explorados através de sucessivos cortes de palmito, são capazes
de se regenerar e voltar a ser produtivos.
Os açaizeiros jovens remanescentes da extração do
palmito, após 48 meses, apresentaram estipes com altura e
diâmetro suficientes para produzir palmito de boa qualidade.
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